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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho consiste em 
relatar o caso de um paciente vítima de acidente 
motociclístico, diagnosticado com fratura 
cominutiva de mandíbula e tratado por redução 
e fixação pelo sistema 2.0mm e 2.4mm. O 
paciente deste relato de caso apresentou fratura 
cominutiva em região de parassínfise mandibular 
e foi submetido à cirurgia sob anestesia geral 
para redução e fixação da fratura. O acesso 
escolhido foi o acesso extraoral submandibular 
e a técnica preconizada pela AO/ASIF foi 
escolhida. O tratamento cirúrgico está indicado 
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em casos de fraturas desfavoráveis, com grande deslocamento e fraturas cominutivas. Neste 
último, a abordagem cirúrgica extraoral com auxílio de placas do sistema 2.0mm e 2.4mm 
estão indicados uma vez que garantem maior estabilidade dos cotos fraturados. 
PALAVRAS - CHAVE: Fixação Interna de Fraturas, Mandíbula, Má Oclusão

MANAGEMENT OF COMMINUTED MANDIBULAR FRACTURE WITH 
EXTRAORAL ACCESS AND DIFFERENT RIGID INTERNAL FIXATION 

SYSTEMS: CASE REPORT
ABSTRACT: The aim of this study is to report the case of a patient suffering from motorcycle 
accident, diagnosed with comminuted mandibular fracture and treated by using reduction 
and fixation by system 2.0mm and 2.4mm. The patient in this case report presented a 
comminuted fracture in the region of mandibular parasymphysis and underwent surgery under 
general anesthesia for fracture reduction and fixation. The access chosen was the extraoral 
submandibular access and the technique recommended by the AO/ASIF was chosen. 
Surgical treatment is indicated in cases of unfavorable fractures, with large displacement and 
comminuted fractures. In those cases, the extraoral surgical approach with 2.0mm and 2.4mm 
system plates are indicated since they guarantee greater stability of the fractured segments.
KEYWORDS: Fracture Fixation, Mandible, Malocclusion

1 | 	INTRODUÇÃO
O trauma em face consiste em todo e qualquer ferimento físico envolvendo os terços 

superior, médio e inferior da face3. Tais ferimentos podem comprometer estruturas ósseas, 
musculares e nervosas adjacentes. Os traumas em região bucomaxilofacial apresentam 
uma prevalência consideravelmente alta no cotidiano das emergências hospitalares13. 

A região bucomaxilofacial é considerada a segunda área mais prevalente em termos 
de trauma13. Nesta região, a mandíbula é o osso mais comprometido. Segundo a literatura, 
as fraturas de mandíbula estão entre 36 a 70% dos casos de lesão em face12. Dentre as 
regiões mandibulares mais acometidas estão a região de parassínfise e côndilo mandibular, 
respectivamente13.

Pacientes vítimas de fratura mandibular podem apresentar sinais e sintomas bem 
característicos, tais como: maloclusão, limitação da abertura bucal, edema local, assimetria 
facial, crepitação óssea, mobilidade, fratura dentária dor e hipoestesia2. 

Além do exame clínico, a fratura de mandíbula também pode ser constatada através 
dos exames de imagem. A radiografia panorâmica permite uma visão ampla de toda a 
mandíbula14. Entretanto, por ser bidimensional, não é possível observar maiores detalhes 
de profundidade e lesão a estruturas nobres adjacentes4. Sendo assim, a tomografia 
computadorizada é solicitada por evidenciar a fratura em uma visão tridimensional e em 
diferentes cortes que permitem maior planejamento da abordagem terapêutica8.

Tratamentos conservadores não-cirúrgicos podem ser indicados em fraturas sem 
deslocamento dos cotos ósseos, fraturas incompletas ou fraturas favoráveis a redução 
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espontânea4. A abordagem conservadora pode consistir em: bloqueio maxilomandibular 
(BMM), odontossíntese, dieta líquida, tratamento ortopédico-funcional e associação com 
terapia medicamentosa quando necessário8. Porém, estes tratamentos requerem total 
colaboração do paciente e uma vez malsucedido, torna-se indicado uma abordagem 
cirúrgica4. 

O tratamento cirúrgico deve ser indicado em fraturas desfavoráveis, compostas, de 
grande deslocamento dos cotos ósseos e perda de função significativa3. É indicado também 
em casos que o tratamento conservador poderia ser preferido, entretanto a condição 
do estado geral do paciente não colabora com o BMM, tais como pacientes especiais e 
pacientes desdentados7.

Para uma abordagem cirúrgica bem-sucedida deve haver a redução anatômica dos 
cotos fraturados no intuito de diminuir a formação de tecido de interposição entre as corticais 
ósseas que dificulte a sua cicatrização11. Além disso, o retorno funcional é garantido após 
redução e fixação da fratura adequadamente. Para isso, a abordagem deve ser realizada o 
mais rápido possível após redução do edema local4. 

Placas e parafusos são a principal forma de redução cirúrgica dos cotos fraturados 
em mandíbula. A fixação interna rígida é considerada a forma mais eficiente para este fim3. 
O sistema de fixação 2.0mm é altamente indicado nesses casos10. Entretanto, para casos 
de grande deslocamento ou fratura cominutiva indica-se também a utilização do sistema 
de fixação 2.4mm para garantir maior estabilidade da fratura7,10. Esta técnica é preconizada 
pela escola  Arbeitsgemeinschaft für Osteosynthesefra-gen (AO/ASIF)7.

O objetivo deste trabalho consiste em relatar o caso de um paciente vítima de 
acidente motociclístico cursando com fratura cominutiva de mandíbula, submetido a cirurgia 
para redução e fixação da fratura com acesso extra oral submandibular.

2 | 	RELATO DE CASO
Paciente do sexo masculino, 35 anos de idade, faioderma, ASA I, vítima de acidente 

motociclístico no dia 18 de fevereiro de 2018 procurou o Serviço de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial com a queixa principal de assimetria facial devido “seu maxilar estar torto”. 

Ao exame físico bucomaxilofacial notou-se mobilidade atípica à manipulação 
mandibular em região de pré-molar inferior esquerdo, distopia oclusal evidenciado por 
mordida cruzada posterior unilateral ao lado da fratura, cicatriz em região mentoniana, 
abertura bucal moderada, referindo queixas álgicas ao abrir a boca (Figura 1 e 2).
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Figura 1: Abertura bucal moderada   
do paciente, referindo queixas 

álgicas.

Figura 2: Distopia oclusal 
evidenciando mordida cruzada 

posterior após o trauma.

Ao  exame de imagem (radiografia panorâmica e tomografia computadorizada) 
observou-se sinais sugestivos de fratura cominutiva em região de parassínfise mandibular 
esquerda. Sendo assim, o tratamento proposto foi a redução e fixação da fratura com 
placas 2.0mm e 2.4mm sob anestesia geral (Figura 3 e 4).

Figura 3: Radiografia panorâmica do paciente evidenciando sinais sugestivos de fratura em 
parassínfise mandibular esquerda.

 Figura 4: Tomografia computadorizada em reconstrução 3D do paciente 
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A cirurgia ocorreu após 28 dias do trauma. O paciente foi submetido ao tratamento 
cirúrgico para redução e fixação dos cotos fraturados. Foi planejado o uso de duas placas 
para a fixação da fratura, uma do sistema 2.0mm e outra 2.4mm através do acesso 
submandibular. 

Com o paciente devidamente anestesiado e intubado, foi realizado a antissepsia 
intra e extraoral do mesmo com digluconato de clorexidina. Durante o ato cirúrgico foi, 
inicialmente, realizado BMM com auxílio de parafusos autoperfurantes e fios de aço número 
01. 

Em seguida foi realizado o acesso submandibular de Risdon com divulsão dos 
planos para exposição direta dos cotos fraturados e fixação interna rígida (Figura 5).

Figura 5: Acesso submandibular de Risdon e exposição diretamente da fratura.

O tratamento proposto foi a fixação com duas placas e 12 parafusos do sistema de 
fixação interna rígida. Uma placa do sistema 2.0mm com 5 parafusos monocorticais foi 
fixada na área de tensão mandibular eu uma outra placa do sistema 2.4mm com 7 parafusos 
bicorticais foi fixada na área de compressão, seguindo a técnica da AO modificada (Figura 
6). Também, a odontossíntese com fio de aço das unidades 32, 33, 34 e 35 foi estabelecida 
no intuito de realinhar os dentes adjacentes a fratura e manter a oclusão estável durante o 
pós-operatório. 
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Figura 6: Fixação interna rígida da fratura utilizando placas do sistema 2.0mm e 2.4mm em 
área de tensão e compressão, respectivamente.

A síntese do acesso cirúrgico foi realizada por planos com fio de sutura reabsorvível 
Vycril e a sutura externa com nylon. Finalmente, foram fixados 3 parafusos em maxila 
e 3 em mandíbula para posterior BMM pós-operatório com elásticos pesados 1/8’’ no 
intuito de estimular a dieta líquida pós-cirúrgica uma vez que o paciente se mostrou pouco 
colaborativo.

No primeiro dia pós-operatório (1DPO) o paciente cursou sem sintomatologia 
dolorosa, com suturas intra e extraoral, odontossíntese e elásticos de bloqueio em posição 
e sem sinais flogísticos de inflamação, oclusão estável, higiene oral regular, seguindo dieta 
líquida até segunda ordem e em terapia antibiótica (Figura 7). 

Figura 7: BMM em posição no 1DPO   
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No sexto DPO, o paciente retornou para avaliação ambulatorial. A oclusão seguia 
estável, com BMM mantido em posição por elásticos, higiene oral regular, sem queixas 
álgicas, referindo parestesia em região mentual esquerdo. Foi realizado a remoção do 
BMM para higienização supervisionada da cavidade oral e a troca dos elásticos para 
apenas 2 elásticos guia 3/16 médio (Figura 8). A abertura bucal se apresentou regular e 
sem sintomatologia dolorosa.

Figura 8: Elásticos guia para BMM no 6DPO

Ao exame de imagem (radiografia panorâmica), observou-se material de 
osteossíntese em posição e sem sinais de deslocamento dos cotos fraturados fixados 
(Figura 9).

Figura 9: Radiografia panorâmica no 6DPO evidenciando posição dos cotos fraturados e 
material de fixação.
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No 13DPO observou-se oclusão estável com abertura bucal satisfatória sem 
sintomatologia dolorosa medindo 22mm (Figura 10).

Figura 10: Abertura bucal do paciente no 13DPO.

3 | 	DISCUSSÃO
O paciente apresentou fratura de parassínfise mandibular devido acidente de 

motociclístico. De acordo com os estudos realizados por Sbardelotto et al. (2013)13, a 
principal causa de fratura mandibular consiste em acidentes de trânsito (59,31%), sendo 
a fratura de parassínfise mandibular considerada a região a mais afetada nesses casos 
(27,73%)13. 

O exame clínico é considerado o primeiro e o mais importante exame realizado no 
paciente com trauma de face8. Nele, pode-se suspeitar de fraturas de face devido alguns 
sinais e sintomas clínicos2. Neste relato, constatou-se no paciente alguns sinais sugestivos 
de fratura mandibular. Distopia oclusal, limitação da abertura bucal, mobilidade atípica da 
mandíbula em região de parassínfise e queixas álgicas em face são alguns dos achados na 
maioria dos pacientes com fratura mandibular, o que corrobora com o caso ora relatado1.

Os exames de imagem, por sua vez, são considerados complementares. Assim, seu 
objetivo consiste em concluir o diagnóstico já suspeitado pelo exame físico9. De acordo com 
Silva et al. (2011)14 e Imai et al. (2014)9, o exame de imagem ideal para a avaliação de fratura 
de mandíbula consiste na radiografia panorâmica e tomografia computadorizada. Este 
último tem sido preferência em âmbito hospitalar uma vez que apresenta diferentes cortes 
tomográficos e uma visão tridimensional que facilita a visualização de estruturas nobres, 
tal como lesão no nervo alveolar inferior que pode acarretar em uma possível parestesia 
da hemiface3. O paciente em questão foi submetido a tomografia computadorizada para 
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posterior planejamento da abordagem cirúrgica.
O uso de miniplacas e parafusos para fixação interna rígida da fratura deste caso 

mostrou-se adequado. Por se tratar de uma fratura cominutiva, deslocada e desfavorável 
foi descartada a possibilidade de tratamento conservador7. O tratamento por redução e 
fixação cirúrgica tende a proporcionar a diminuição do tempo de cicatrização óssea6. Além 
disso, em alguns casos é possível observar imediatamente após a cirurgia uma melhor 
abertura bucal e redução da sintomatologia dolorosa1.

Quando se refere a fixação óssea cirúrgica em Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial, várias vertentes são levantadas. Na literatura encontra-se casos de 
osteossíntese com fio de aço para reduzir fraturas mandibulares7. Entretanto, com o 
advento das placas de fixação de titânio, a preferência por amarrias caiu em desuso10. 
A principal vantagem da fixação por miniplacas e parafusos é que esta tende a manter 
os fragmentos ósseos em posição ideal para sua regeneração6. No caso ora relatado, 
observou-se posição ideal intacta dos cotos fraturados imediatamente após a cirurgia.

Duas vertentes são defendidas quando se abordam a fixação das fraturas 
mandibulares. A técnica de Champy consiste na fixação de uma única placa do sistema 
2.0mm em região de tensão mandibular (bordo superior), na maioria das vezes realizada 
por acesso intraoral10. Por outro lado, a técnica preconizada pela AO/ASIF consiste na 
fixação de duas placas: uma do sistema 2.0mm fixada na região de tensão e uma placa de 
reconstrução fixada na região de compressão mandibular1. 

O paciente foi diagnosticado com fratura cominutiva de mandíbula. É quase um 
consenso na literatura que quando se trata de uma fratura cominutiva, é necessário a 
fixação de uma outra placa na região de compressão8. 

Neste caso, optou-se pela técnica da AO modificada na qual é colocada uma placa 
de reconstrução 2.4mm em região de compressão juntamente com uma placa 2.0mm em 
região de tensão mandibular afim de garantir maior estabilidade dos cotos fraturados7. Os 
parafusos utilizados são monocorticais para as placas 2.0mm e bicorticais para as placas 
2.4mm10. O BMM deve ser utilizado no período transoperatório afim de manter a oclusão 
estável para posterior fixação da fratura11.

Nos casos em que é utilizado tal técnica, é recomendado o acesso extraoral 
submandibular. Também chamado de acesso de Risdon, este é preferível quando se 
faz necessário a abordagem em ramo mandibular e região de corpo posterior5.  No caso 
em questão, a fratura ocorreu em bordo inferior de mandíbula. Para melhor redução dos 
múltiplos cotos fraturados e a sua adequada fixação, o acesso de Risdon foi preferível pelo 
cirurgião.

A abordagem imediata das fraturas de mandíbula é bastante defendida na literatura 
atual. De acordo com De Paula et al. (2017)6, a abordagem tardia tende a ocasionar uma 
cicatrização sem redução anatômica, o que pode ocasionar assimetria facial e maloclusão 
por um reparo por segunda intenção4. Denominada pseudoartrose, esta consiste na não-
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união dos cotos ósseos bastante comum em fraturas cominutivas não abordadas e causa 
a formação de fibrose entre estes, dificultando a função mandibular e causando dor ao 
paciente6. O paciente deste caso clínico foi abordado em um curto período de tempo após 
o trauma. Assim, não houve dificuldade na união anatômica dos cotos ósseos e estimulou-
se uma rápida cicatrização. 

4 | 	CONCLUSÃO
As fraturas de mandíbula são as mais prevalentes em traumas na região 

bucomaxilofacial, estando associada a dor, maloclusão, limitação da abertura bucal, 
distopia oclusal e mobilidade atípica do osso fraturado. Quando cominutivas, estas fraturas 
devem ser abordadas cirurgicamente e é preconizado o sistema de fixação com auxílio 
de placas de reconstrução (AO/ASIF) e acesso extraoral de Risdon. Assim, pode-se obter 
maior estabilidade e segurança pós-operatória dos pacientes com tais fraturas.
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